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TENSÕES ÉU/OU'rRO; NA MEMÓRIA
NO SUJEITO, NA ES(OLA'

/

Elizabeth dos Saltos Blaga

Eu antes tinha querido.ser os outros para conhecer. o

que não erQ eul.Entendi então que Cuja tinhasido t)s

ouü'os e isso erajáci!. Minha experiência maior sei'id

ser o ouh'o do$ outras: ê o outro dos outros era w.

Clarice Lispector! Para rzãa esqzíecer>1 999

Eu e outro mantêm ümà relação dialética entre si.
já analisada por Hegel>Para ele, a lconsciência-de-si

constrói-se eQ relação a uma outra "consciência-de-si
Para que sê fonte, há sempre essa mediaçãol há sempre
reconhecimento fora de'si

A consciência-de-si é em' si e' para si quando é

porque é em si e para si pua unia C)utra;:çluer dizer.

só é como algáreconhecido..[lFI Para a cgnsciência-

de-si há uma outra cohsciêhcia-dê-si lou sejam; ela

veio paga fora de si" (Hegel .1992, p 126)

n

v'e,? J''.#' ,..#'l\

l UMa primeira versão do texto foi publicada no CD-ROM da 27' Reunião

Anual da Associação,Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educaçlg,

em i4004, cóm o título ''A tensão eu/ouço:;no sujeito; na memória?
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Embora essa ::relação. possa ser' considerada uiva

relaQãotensa;qua . . .udo analisada em termos do desênvól-

vimentQ da pessoa, Costuma-se pressupor õu salientar nos

processóÉ; interativos uma I'compreensão partilhada" en-
tre eu e outrol~Coníomle análise minuciosa realizada por

Smolka. (}óes e Pino (1995), muitos estudos'que.se baseiam

no conceito de intersubjetividade para abordar a constitui- :

ção do sujeito a p .Mir do funcionamento intelindividual .

privilegiam a natweza harmónica da subjetividade, não cgn-
sideraüdd a oposição de ideias.a resistência à comum(Zaçao
e outras instâncias êiesaimânicas de interàção.

Um dos autores que analisa detidamente a dialéti .

ca nà relação entre o sujeito e :b outro na ontogênese É
Wallon. Há. no início da''Mda humana, segundo .eles uma

relação simbiótica'entre i)bebê e o outro(em geral, a mãe).:
O estado inicial da consciência apresenta-se como uma

nebulosa, .Üma massa difusa;; caracterizado como .üma

fusão , inicial ' entre o Sujeito e a realidade: exterior: O

recém:i;ãscido está num estada de dispersão e indiíéren'

ciaçãob êonftindido calhas pessoas do ?eu meio. Preçisà
dé assistência constante; suas reações ,têm que ser com-

pletadas, dompehsadas. interpretadasí "Incapaz de efe-

tuar algo por si prós)rios. ele é manipulado pelo outro elê
nos iDovimentos deste outro' que suas Énimeiras atitudes

tomarão forma". IWallon 1986. p- 1161).

Em geral. ao longo:do primeiro .ano de \dda, a.
diferenciação entre a ,criança -e .os outros .começa a se:

estabelecer através de ulEna série de jogos de altemância.

e troca de papéis, possibilitando ao etz tomar posição ante
o outro. Por volta dos três anos.:a criança passa a se afirmar

litincipalmente opondo:se ao outro.:numa relação dialétb
ca~de complementaridade e oposição:''Na imitaçãol pro-

cesso' analisado por Wallon. há :tanta fusão quanto

oposição. ao mDdelo5.81 essa. relação:não se refere só ~a.

crianças. O outro é concebido como um ':parcQüo perma-
nente do eu" ao longo do desenvolvimento psíquicos

Vigotski e Bàldltin são outloÉ autores cujas análises
eníatizàm a gênese. do'desenvolvimento nas interações

socIaIs.com'especial relevo.aos processos de significação.

Vigotski formula a "lei genética do.desenvolvimen-
to cultural" ,segundo a qual o psiquismo'humano só emer-

ge na relação entre pessoas, na cultura. Esse princípio o

diferencia de' grande Parte de autores da psicologia qué
atribui o desenvolvimento a favores inatos e/ou intemoÉ,
a partir de pressupostos biológicos.. Para Vigotskiio social

está na origem e determina a estrutura das funções psico-
lógicas: "t.. .l to(ja função éupeiior estava dividida entre
duas pessoas, constitüía um processo psicológico mútuo'

.(Vigotski 1996, p.-lÍ3)
Quando analisa as transfonnações das relações

entre as funções psicológicas, ele as explica pelo uso de
signos e.instrumentos,:principal traço distinçjvo entre ho;

mem e animal: A ideia da mediação na constituição hu-
mana é central na obra de Vigotéki, :que estendeu a noção
de Engels de mediação instrumental, considerando com
especial relevo a mediação pelos sigiiog. A íntima/izaçáo
é\.outro :construto vigotskiano fundamental: o processo,

que no início,é interpessoal. passa a SQr intrapsicológico
Conforme e]e:çscrQve em seu Manuscrito de ]929: "Para

nós. falar sobre procpssó exter720 significa,~íalar social
Qualquer função psicológica superior íoi extéma -; signi-
fica que ela foi social; antes de se tomar função, ela foi
Uma relação social entre duas pessoas" (Vigotski 2000a,
n; 74\

Bakhtin também considera a constituição do sujei-
to nas relações. com.os outros;*Realça que a consciência
somente começa a"operar quando os indivíduos partici-

baih na textura da,.comunicação humana. ós princípios
relacionados da a/teàdadé. e do diaJõgísmo não nos permi:

tem pensar no sujeito antes c)u separado de sua i.elação
com o outro e do signo. 'fA unidade real da língua que é

realizada na fala [.:.]. não. éia enunciação mono]ógica
individual e'isolada, mas a interação de pelo menos duas

enunciações. isto é,l"o diálogo" (Bakhtin/Volochihov
1992a,pp.145-146)

A noção de diálogo. como uma fobia composicional
;\ em narrativas' escritas ou comoo desenrolar da conversa;

ção na interação faceta-face é expandida, envolvendo a

d

:/'

}
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idt;iá de vozes (Bakhtin .1997a, 1997b).r.O objeto-do dialo

cismo é constituído. na verdade, pelas relações.dia/óglcqs

que.se éêtabelece . -:n entre enunciados e' no .interior de

enunciados (Faraco 2003). Além de todo dizer ser orientar

do pafaó já-dito e para a resposta. há Xamã dialogizaçêg
intema dapalavra, que é sempre peipassada pela palawa
do oiltro. O conceito bakhtiniano de.heterog7ossJa dialogí-
zada oü l)/udvocídade diz 'respeito ao conjunto de. vozes
sociais que compõem o enunciador o discurso. numa dias:

logizàção infinda. Múltiplas vozes;:textos! discursos atrai
vessaip, perguntam e respondem uns aos outros, em geral.
étn uma disputa. Essas vozes são. ideológica e historica-
mente marcadas; são conflitantes, com pontos de..vista
muitag+ezeg êonçraditórios.

wachs, BarUett -não :.ç;onsidera {iueSa : recordação seja a

busca de algo guindado- em algum lugu. na cabeça do
indivíduo ou meia reprodução: mas que haja uma.lecons-
m@0.

A pesquisa sobre a memória na obra .de Vigotski
(1.991 i 1996) insere-se naé suas elaborações sobre as trans:.

formações, das relações interfuncionais. Quando ele fala
dó desenvolvimento da meníóüa ao longo da vida do ser
humano, não o analisa em termos das mudanças biológi-
cas. mas das diferentes relações que a pessoa estabelece
com os signos,lio que produz'diferentes formas dememo-
rizar. Assim, a memorização dos adultos se dá em bases
novas. através de uma forma qualitativamente superior de
mediação: os signos são intemaJizados. Essa transforma

ção é vista como fazendo parto do desenvolvimento social.
da apropriação de sistemas elaborados ao longo da histó;
ria humana e da participação em práticas sociais

Atualmente, destacam-se ostrabalhos da psicolo:
gia discursiva (Edwards e Potter 1993; Mliddleton e Ed:
wards 1994) que têm buscado eütendeK a organização
social da recordação na conversação, a construção ~con-
juntá de versões do passado. Influenciados bor BaÊlett e
assumindo uma .ábotdagem pragmática de. análise do
discurso, os autores propõem o "modelo de ação discursi-
va", segundo o (dual as êonsçruções discursivas devem ser
analisadas no contexto de sua oconência Como constou:
nana ainiadnaa nnaeínnnrqnabrvvu vxuuuuu v vvuvzvxxuuuv

\.

Memória: atividade soZ:i'al e discursiva
(

V = } .:.centre os esüdos já clássicos sobre a inemóiiahuma-

nà que enfatizam a ielevâhcia dos aspectos sociais, encon-
tram:se, além das análises de Vigotski, Lula e Baitlettl na

psicologia, t)s trab .h09 êie Halbwachs(1952, 1990), ha so-

ciologia, Ele contràpõé-se aos psicólogos (lue explicam a
memória como üm bonjwito de operações psíquicas é fisio-

lógicas piamente individuais, no .máximo colho letllbtan-'

ças individuais que Éa. acordam. com .as lernbrançag dos
outros. O'ato de lembrar é analisado dentro do movimento

interpessoal dagínstituiçõés sociais, em relação aos'grupo)s
de convívio e de referêncl'a do indivíduo. Um de Seus contei:

tos principais é o deJilemónq co/etiva,.ha.qual aB memórias
individuais estariam compreendidas. Ele sugere que as lení-

brançak individuais inserem-se em 'lquadros sociais:'. co-
muns aos homens de um mesmo grupo.

Na obra de" Bartlett (1977). a dimensão'social é

também realçadas'Ao discutir os resultados de seus êxpe-:.
cimentos, ele obsewa as transformações pelas quais passa
OKmateriâl recordado em função especialmente das con-

venções sociais'A ideia'da recordação colho reexcitação
de traços mnemânicos fragmentados:ou.:como reprodução
pura de eventos individuais é queàtionáda. Assim çomó Hálb-

1...1 onde. sob..quais. cifcuiisCâncias, e para quais

propósitos nós nos engajamos em práticas soéials

de recordação? Cónio. tais práticas conlxibuem
para a experiência vivida e\ questões humanas

como as pessoais, sociais, históricas, pólíticàs,~e

culturais? Que recursos nós usamos? De \lue for-

mas nós os :usámos? O que nós realizamQS com

eles? (M.iddleton 1997Jp. 7.1, tradução nossa)

Lavando em consideração as contribuições desta-
cadas e tentando,l como muitos desses autores, articular
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memória, discurso e narrativa, dêsenv ,-; :' )lvemos um estudo

empíiicõ em"2001. com éx-alunas dó antigo ,curso de
magistério, de umâ escola da rede público- .(Campinas
$P)l na qual apesquisadorq havia aluado-como professora
de Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa em 1995

Foram realizadas éntrevigtas numa .abordagem qualitati-

va.(LÍidko:e André 1198ç;'Silverman 2000) .e consideradas

as implicações desse procedimento. ínetodojógico pala cl
estudo da memória e da nanativa&levàndo-sé .ém conta

as condições dq produção;dos enunciados:e as posições

ocuÍ)adas pêlos sujeitos (Braça 2002).
Por considerarmos memória e discurso como intrin-

secamente ligados:-Í á memóriacom(í cóiistitutivamente
social, àiihbólical discursivas o discurso êoiho lJocus de

Üemóriã;íf(Smolka 2000a)i àanálise do discurso coníi-

glulbu:se comàpossibilidade de análise da memória. Nes-l
se sentido. a teoria bakhtiniana e trabalhos que seguem a
vertente. francesa de análise :.do .discurso éontnbuíram

para a inteiprêtação de aspectóÉ linguísti(ios Q diséutsivos
conside'rando-se a produção histórica . de sentidos. Ao
olharmos / enunciação como um processo históiicó:. e
social. ào levarlnosem conta.oÉ múltiplos sentidos que se

produzem pt)s enunciados. aé entrevistas bodeln ser'con-
sideradas como práticas discursivas, como:;acontecimen-

tos"%discursivos {PêcheuX 1997a)t' ao mesmo Stempo

inepetíVéis ç ,trazendo na enunciação outros. discursõsi

outras vozes (Bakhtin. 1997a,. 1997bl Foucault 1997) .i.; '..:$ 1

Nossas elaborações.sobre a constituição de nana-
tivas é memórias, éohsiderando i)s lugares e ,posições
ocupados pelos sujeitos que lembtlam e esquecem e sua
participação êm ptáticgs sociais levaram-nos à indagar
sobre a ,constituição: recíproca e .conílitaiite .do ~eu e do

outro po .processo de recordação e natação

mos como membros de grupos, a partir de !ugares que
neles ocupamQs- Muitas de qí)ssaÉ recordações~nos são
lembradas pelos~outros. O outroestá presente nas histó-

rias como interlocutor, ouvinte. participante,,:personagem
Mesmo quando estamos ou lembramos sozinhos, temos b
outro que nos çt)nstitui(Halbwachs, Vigotski. Bakhtill). As

interpretações que fazemos, os significados (lüe atribuí-

mos ao ifiundo e a nós mesmos são sociais. Mesnig quan-
do nossos relalíos são relatos de exclusão, de negação(pelo
outro), ainda assim (ou'mais ainda) o outro está lá

Destacamos algumas situações da entrevista: com
-uma das ex-alunas, Gabriela, que havia passado em um
concurso niüüicipal e estava lecionêndo, pela primeira
vez~ para a terceira 'série do Ensino Fundaihental. Ela
queria falar .um. pouco ,.kio que vinha desenvolvendo .e
mostrar algum material. Sua nanativa traz problemas,
impasses, dúvidas, .angústias. A ex-professora eía l.vista
como um outro em quem ela confiava para contar seus
problemas e que podia avaliar se ela estava certa ou errada

em suas atitudes, metodologia de trabalho etc.3A-perso-
nagem em destaque nas histórias contadas por. Gabriela

é a coordenadora da escola em que ela trabalhava. Essas

histórias não estão aqui explicitamente. mas pe'rpagsam
todo:o seurelato

Fragmento l

E coloco muito, entendeu? Até quando' eu coloco em

duplas,'dificilmente eu deixo duas pessoas com difi-

culdade jyn tas. . [- :]

Você sabe que eu fazia isso com vocês também, no

hqgistério? Sempre fiz isso. .Cê lembram;que eu dava

muito trabalho em~dupla?
P

G:

E:

2. Nos fragmentos da entrevista, Õs nomes dos sujeitos vêm abreviados pelas

letras iniciais, à frente dos turnos de fala. Utilizamos os seguintes símbolos:

(.) pausas;[ falas simultâneas; = falas imediatamente consecutivas;]:).]

supressão de trechos no mesmo turbo de fala; .::'supressão de trechos com

mais de um turno de faia; ( );falas inaudíveis; ( .) (cóm algo escrüo

dentro) Compreensão duvidosa.

Da tensão êu/o urro:. ,?lem*entos paro analise

O contar histórias. olembrai o tempo passado sem-

.pte envolvem o outro. Como qhalisa)Hiãlbwhchs.'jembra-
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G:

G

Eu lembro.

ÁC 'às,Rezes, eü, caü com gente que. nãó tinha estuda'-

do:- Eu queria morrer.:<

lei, "em termos assim, dé...Á.de eu estar me sentindo

bem", i4 falei; "o que importa para mim é Deus.

Mas você? [...] Se eu estiver me seno;sé eu estiver

bFm(e é para mim) o que imporá." E não têm gratifi

cação melhor do que você ver um trabalho qt4e o

aluno fez. [:.:] AÍ eu peguei e te liguei, sabe? Preciso

falará( $) pelo amor de.Deus( . i) pera ver ge tem al-

guma,(.) para ver se realmente eu estou no caminho
certa ou sé..;'se eu estou.sendo a:.. a errada.

+

E:

G:

Eu.- eü via lá quem, em geral tirava A: é B. eu botava

com quem [ tirava C'e.D.

t'AÍ, ]:..] na verdade a gente quer discutir i:om quem

sabe pra' chegar a um consenso, e(.) alguém que es-

tudou. ,Não, o pessoal não tinha estudado. AÍ, jmeu

Deus, lenho que fazer a prova .sozlnfío. ,4C você fen-

taiià fazer o máximo, né?(.) E quando você coloca;

va, então, eu já sabia. Eu queria' .sair com a Analuísa;.

eu queria .cair com a Áudrey, eu quere? (iãb-c(ió (:) a

Tânia e nunca caía, entendeu? E quando é recorte aú}

sim, eu sempre deixo eles escolherem. Mas quando

é, assim. pra dupla dela. d'eu saber que um vài.tef.dé

dar:um impulso no outro, e:u coloco:o mais forte

com o mais fracos-.].'É por isso que eu rodo pela

sala o tempo todo. Sento tambérQ.çÓrrijo trabalhos

na sa]a de agia\ [...]. Quem têm dúvida, vai na minha

mesa. Faço, assim, de tudo.um poupo. Mas, quem

passa rla minha sala e coincide de só me ver sentam

da, corrigindo,' {.) a que acontece? Pensa que eu'fica

slntàdãi) dia inteiro: Ma$ eu se} que eu não fico, en-

tendeu? [.;.] A gente tem qCie(.) se policiar para não

acontecer, õa$(.) eu não tenho medo, entendeu? Se'.

alguém vier me perguntar Ç+) pergunta para os

maus alunos como é o meu,dia-a-dia.

Fragmento 3

Eu tâ sendo vista na escola, assim, como a encred-

quelra.

Ai,-meu Deus.

Sobe?A encrenqueira?

{A que faz tudo diferente da gente. Eu era assim no

magistério; cê lembra?

Eu lembro, eu lembro de tudo. Por isso que eu falei,

eu sigo muito o seu exemplo, sabe? E lembro das

suas aulas, assim, muito'ç [...]: Lembro do individualis-

mo.lembro da primeira prova que eu fui, péssima

com Você,: [-:j:que eu respondi assim(.) tudo aÓ con-

trário do que era, por quê? Porque a gente não pres-

tava atenção nas aulas, a gente estudava pelo livro

k.]. E nas suas aulas eu não prestava atenção no co-

rüeço, às vezes eu~ não entendia, .então, e não levan

tava a mão, porque..:(.)deixavas E eu lembro na

primeira'prova, (iê lembra? Foi uM desastre as notas,

Um horror.

Um horror.

Todo mundo afundara. Um ou'outro que =

:i Opção política eu já falei de partido político, eu

Úe lembro multo bem do que eu falei. E eu não me

conformava, é'ninguém se conformava com a nota

da::. Muita gente que era bom aluno ali tirou rt(ita

baixa. E me perguntaramlquanto eu tirei e eu acho

que eu tirei quatro: "Gabriela, Você tirou quatro?

G:

E:

G:

E:

G:

Ç

Fragmento 2

€ ;1Õ falei para elas anão importa o que v(iêê êste fa:{

lande do Me\] trabalho.-Deus está vendo .o que que

eu estou Cazenddl'.(.) Ela falou: "Masl}." Eu\falei:

Para mim, o que importe é [)eus": Ela falou: "Deus

é eu7. Eu falai; "Você não.(.) Deus está vendo Q que

eu estou fazendo".\Ela falou: "/üas não é só Deus

que'precisa( )'. "Para mim, ê." Eu falei: "So você

éká, vendo, tudo bem>Você p.recisa ver, Mas", eu fa,

E:

G

E:

G:

('
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Mas essaprofesÉora tem qué alguém./:." e ficou E

depóiq..; blue você foi conquistando a turma, que a

gente fazia d aula da-. Madalena Frêife, eq. lêmbFo

até hoje C) da lata dêlixo«., Eu lembro tudo! Lembro

até hoje! Qub fil:ou até a criança sair de perto do

lixo;:. lémbrá que ela estudou a criança«. e foi tra-

zendo pro meia do grupo -UEu lembro de tüdot(.)

Entendeu? E QU pego.muito isso pus pinhas aulas.

(Braga:2002)

tro : cada um tem de Éi mesmoüma visão parcial(temporal
e espacialmente); o outroXautor) tem para com o eu(herói)
um ;excedentejde visão e de saber'' que=possibilita o

acabamento. estético do:segundos. Gabriela oferece-se
como personagem. conta as histórias em que elalé prosa;

gonista, esperando o "acabamento" do autor'.'jjO] homem
tem uma necessidade estética absoluta dQ outro, dasüa
visão e da sua memória; memória que o junta e o unifica
e que é a única capaz de Ihe proporcionar um acabamento

extemo";(Bakhtin 1997a, p. 55). h' . ...

Ao'buscar a ex-professora como interlocutora, a
ex-aluna/professora parecia ter a expectativa de que ela
irialconcordar com a sua forma de:trabalho e com a sua

visão de.que o tratamento recebido por ela pof parte da
coordenadora estava sendo injusto. Essa expectativa pa-
rece ter sido criada em função de uma identi#cação entre

a éx-aluna,e a ex-professora. Essa.identificação. üão é
unilateral. A medida que Gabiiela relata,La ex-professora
vai éilxergando a si mesma, lembrando) a. sua comia de
trabalho no passado, aliélando para a memória da ex-alu-

na para que ela reconheça a sua iníluênciaí .'lVocê sabe
qüe eu fazia isso com vocês também. no magistéüo? Sem-

pre fiz issoçCê lembra quê éu dava muito trabalho em
duplo?"~ ... " Eu era assim no magistério, cê lembra?" 4hag-
mentós l ê 3)

Notamos. qi)e essa identihçação recíproca envolve
também oposição, Qque nos lembra o moümento dia/ético

da relação eu/outro de .que fala Wallon,=:A .identifica-

ção/oposição des Gabriela em: relação à ex-professora (e
vice-versa) pode ser notada pelas diferentes posições: ocu-
padas no discurso. Embora assuma a influência da ex-pro-

fessora eÇdê exemplos de modos de . fazer pedagógico
aludindo à sua prática(ocupando nessa momento a posi-
ção de professora), quando ela' se recorda, da posição de
aluna.opõe-se à ex-professora

+

Durante grande parte çla entre.esta,. Gabiiela fala

do~Éeu trabalho na sala de aula e dos problemas que esta

enfrentando Jia escola.;Quando fala do-tempo do magis-
tério (do lugar dç aluno), é a partir da:quq está vivendo
como professora çm início de caneirà; com tina sala de
flua lenta alunos. . .. . ;.~ ' ' Intrecmzam-se'o tempo dç). curso,de

níágistério e o tampo da euà sala de aultlp.Conforme
rtlelt. a recordação emerge em função dos interesses do

presente e ligada às âtividades práticas.da vida cotidiaiia
É o sef'professorãhoje. (com seus emPatesK impagÉes) ep

diálogo coma gk-professora(em íuhção do lugar (lue:êla

ocupou e da própria interlocução) qüe íaà com que Gabiie.-
larecorde. E uma(re)construção .discursivo.e quê se pro-

duz ha ihteração, :'Ordinaíiament.e, sé eu Me lemblol é que
os outros me incitam a me lembrar, que sua mêmõna vem

ao socorro da minbáPque a minha ée apoia sobro a deles

(Halbwachs 1952, Introdução, VI.,traduçáó nossa)

A ex-professora havia sido':Indicado um lugar a ser

ocupado, .quando Gabiiela Ihe disse que preqsava convem:
sar sobre a' escola, üostraí ó seu material a alguém em

(idem êla contava. E.esse lugar:ío! realçado ém. vamos
üiomentos da entrevista, em (!ue a ex-aluna/professora q
colocava em uma posição de avaliadora do seu !rRbalho

Cé;'acha qüe eu tõ mato eiíadà?" O eu coloca-se frente

a um outro que pode avalia-lo, éní ftüição da sua expenen:.
cia. em funçãç) da relação passada, da posição que ocupa
na lémbrançà da e . ;:.. .. .x-aluna.:ltJm outro que o eu agedita

poder ter umãwsa . . ,; ,.. ...maior. Lembramos,a relação fgitapor

Bakhtinentie o auç . . . .or ê o herói, estendida à rélaçãó elí/ou=

AÍ, às vé2es, eu caía com gente que não tinha estuda

do.=. Eu queria morrer-.
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na verdade a.gelle qbler discutir com quem sobe

para Chegar ã umcpnsenso, e (.} alguém qué estu-.

dou. Não, o pessoal nãoüinha estudado.'AÍ, ' meu

Deus, !en!© que fazer a prova SQzlDln".. AÍ yacê ten-

tava fazer o máximo, né?(.)' E quando você coloca-

va, então, eu Já sabia. Eu queria sair com: a 4naluísà,,

eu quàrlacair çom a Ábdrey, eu qileria cair com (.) à

Ténia e nunca cah. eQEllüU?(fragmento l )

lembro da primeira prova que eu fui péssima com

você, 1..,1 qué êu 'réipondi assim(.) tudo aó contrário

do que'era, pala!!ê? Pt)rquea gente não prestava

atenção n+saulas

às üê4es eu não entendia, então, e não levantava a

mãd porquê :. (.) deixava.:

E eu não me d(infórmavaf e ninguém se conformava .

'iÕH a Dota da...Muita gente que era bom aluno ali

tirou nota baixa. E me perguntaram quanTO bu tirei e

eU acho (I'ue eu tirei quatro: "Gabriela, você tirou

quatro?' Mas essa prdfe$sora tem que alguém-."'e:fl . .

cou: .(fragmento 3)'

aluna com cuja nota(baixa)<'nüguém se conáozmat'a

quando ía falar o que "alguém" deveria fazer com.I'essa
professora" : Essas .]ntemli)çõesj;no dizei, marcadas i)or

Y reticências. :inserem:-se no que Courtipe(apud Brandão
1997) denominam:'domínio. de antecipação" (que mostra o
caráter aberto da relação entre uma sequência discursiva
e seu'exterior). A ideia.bakhtiniana de que o, discurso se
tece sempre a partir de um outro discurso .']...] implica que
'o orador experimente de certa maneira o lugar de Olivinte

a parti!.de seu próprio lugar de orador: sua habilidade de
imaginar, de preceder t) ouvinte é, às vezes, decisiva se ele
cabe prever. eiü tempo hábil;'óndeeste ouvinte o 'espera

(Pêcheux1997b,p.77)

r

Nós veremos que, 'o'hiãig frequentemente, nós

fazemos apelo à nossa memória apenas para rçs::

ponder a.,questões qué os outros hos colocanfou
l que nós supomos blue eles l)oderiâm nos colocar;

e que aliás. para aaíesponder, nós nos colocaqios

do seu ponto de,vista, e.nós nos encaramos como

fazendo parte'do mesmo grupo ou do mesma

grupo que eles.-(Halbwachs 19?2, Introdução.'VI,

traduçãonossa)ó eiítihciado destac.ado do fragmento l indica dize

[ençaíia posição.de sujeito e na boz- .. allln&.nó passado
Da pdÉição. de professora, ela cohçordat como aluna, ela .
queda monêr!(uga dois .+elbos lio presente -;'qu(7'" e
tenho"'). . Algumas barcas discursivas apontam . ?inda.

para ütn conflito no interior mesmo deste enünciâdól ates
clahdo impessoali . ~ ..ade é toih pessoal: o uso dó ;Ta gente

em lugar de CHIA frase que começa com a primeira pessoa

do singular G"teíúo"ye ".sozinho:':'no gênero..masculino;
num sentido genérico, seguido na próximafrase de

outro '.'você': qpe já se refere à professora(no.passado?) .
Nos enunciados recoitadós dó ú-agmento .3. há três

iiitemlpções.sem retomada'da ideia por parte,do locutor:
quando'ela ia falar por que nãQ levantava a mão quando

não .entendia. .a exi)licaçãol. quando, ia falar o nome da.

Ainda, nas partes destàcbdas.mesmo ocuparlçló a

posição-de aluna, há duas marcas própüas do discurso dé
professor (oÜ da posição de quem .explica): 'lentendeu?=

(áo final da frase)'e "por quê?" (também antecipando a

própria explicação, .numa fonna de,considerar o possível
não:entendiinent(5 do outro ou marcar que o que foi. dita

tem necessariamente um motivo).l;: g'$á: ,l
A forma mais visível de p/udvocidade nos trechos é

o discurso diretd. Gabriela dá voz a uma colega. ãnânima

que se indigna com a sua nota (percebe-se claramente que
Gabriela'estava entre os bons alunos):* 'IGabHe/a, você

tirou quatro?J14às essa professora temque a/guélb.:./l Esse
enunciado traz diferentes Vozes possíveisl.,dç colegas dà
sala indignadas com a nota da primeira prova com a
professora iióvata: de professoras mais antigas da escdlà.

4

3. EncQiltram-se-.sublinhados termos destãcadbs nas análises.
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cóm quem parte da:turma costumava . .- ' :eclai1lar'das~atitu-

des dessa professora;: da própria Gabriela. O dêiti(to "essa

===j=â':==:===1'15Ç=
Se íoi a professora (e\é o que parece), alideia suprimida
seria a de (;ue alguém devera tirar essa professora dali.
destitüí. la'ão cargo ou coisa parecida.l{

Podemos relacionar essas. analisei a duas ideias

balditihianãs: de conflito.* luta no interior do discurso(pela

relação com outro! discursos), e de Vozes dissonantes(ilie
o compõeml A oposição contrasta com a veemência com
qlué a aluna afi . .. . .' l se. lembrar das aulas(e o nível de

detalhe), fazendo re'gerência a conteúdo,:Fome da autora
de um texto trabalhado, situação relatada no:mesmo tex-

to, questão da prova, atitudes dos alunos
A dialética de identificação/Oposição entre as~duas

(que se encontra êm outros;.momentos ~ . eiitrevilta) é
marcanteçtambém' no diálogo inicial do fr49mento 3. A
entlonação de destaque e o artigo .definido antes. da pala-
vra ''encrenqueira" e ainda a pergunta "Sabe?" remetem

a umimplí(iüo, éonfimlmdo depois pela ex-píoíessora: "Eu
era assiih no lhagístéào, cê lembra?" Não Fem tensão,
marcada no lapso: ''A que íaz judo diferente da.gente. ' As

íoniihlaçõeg PQsterioles trazendo t)s sucessivos 'eu lem-
bro' também vão produzindo os sentidogdo ser ."encren-
cjàeíra'h jeito:eom o qual a aluna. Éê identi6ca: "Por isso.

que eu falei.''eu s . . .,.- - ".' igo .mato -o sêu exemplo,. sabe?'

' Entendeu? E eupegolhütojssopraamiz2has aftas:.' Essa

identificação acaba justificando a expectativa de çoncor.
dânaia à ãüal nos referimos no'início.da análise

Além desse moümento analisados :alertamos para

lma :outra queaão(com a qual ele,pão 'deixa de está
relacionado), nos fragmentos le 2. É novamente a.tensagj l
a diabética, mas desta vez relacionadas â ouP-os outros: os

diíetamente ligados ao seu trabalho.

Como iá íoi mencionado, to maior entrave para o
alho da Gabriela na escola, conforme relatado por ela!

êra a falta de valorizaçãólde apoio, à'implicânciã por parte.

a

da coordenadora; Esse outro é definida como ó que'vigia
se Gabriela está andando pala sala oq sentada corrigindo

exercício ao invés- de. dar aüall(hagmento 'l), o' quQ a
desvaloriza e. que::faz outras coisas'mais que o lugar
institucional Ihe outorga. Ela parece manifestar dialetica-

mente desprezo, indiferença (por esse (nutro tão poderoso),
ao trata-lo com pronomes(que não o .definem 'exatamente)
em vários trechos da nanativa como:.:"QLl6D. passa .4a
pinga gaja e cofnciãe de some versentadaT .«?"SealgLlém
w'er me perguntar"(fragmento l);' ".F eu ÉaJei para elà'
(fragnÍQnto. 2): Diante dessa relaçãol.jlela invoca outros
outfósl que podem atestar g- seu valor (alunos.fpaís) como
no trecho: "pergurlta bala os pneus a/LIDos como é o meu

dia-a dual.': (fragmento.l). Por fim, invoca ó outro supremo
'Deus

O diálogo relatado no h.agmento 2 é muito interes-

sante para a, analisei,A tepet+ção de "Deus. está vendo o
que que eu estou fazendo"-pode serrelacionadg ao exce;

dente de visão do outro. ao extremo: Deus, aquele que tudo

Vê, me vê por-Inteiro, inclusive a$ ihinhas intenções. Bakh-
tin situa a "oposição entre eu e ç) outro" como u=i dos
princípios do cristianismo e dá,. em oposição à concepção

judáicà, a definição cristã dg Deus::"[.:.] o pai que está no
céu.:que está acírna de mim e podejfme Validar e me
perdoar quando nõ:interior de mim mesmo sou, por prin-
cíl)to, impotente para me validar e para me perdoar. se eu
quiser- ficar limpo para comigo. O que devoLser para o
outro, Deus o é para mim" (Bakhtin 1997a,.p. 74)

Ponum lado, a' invocação a Deus nesse fragmento.
remete a uma indiferença pela;opinião do outro interlocu-

tor HO diálogo --/!'!Uão impo#a o que você está falando do

)neu trai)alho- "..':.i: TPa/a J22irn, o:que ImpoMa.é Deus.! Ele é

um personageih incluídogna narrativa fuma voz . que a
perpassa) (iue.yem fortalecer a posição assumida. Posição
esta marcada pela oposição entre as falas das duas pérso-

nagensl durante todo o diálogo .(íe)produzido há .uma
repetição de "Eu ía/ei:"'<. : "ETa ia/ou::. separando nitida-

henté os rumos:-. Essa separação. .o decurso ao discurso

direto.'é o falar .em Deus.. produzem ainda Q efeito 'de

1 '
\

.{
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entendeu?.[.:;]

lsa/tzn(xcoznoéoJneuH;hi;á::e ül :i;';=.
precigadaopinião dQ.nutro. tP:lE *' + ;j.. ..-,a
''.3pq Há nos fragmentos destàéados uma luta que pode-

liios descrever como entre: meu trabalho ébom.X não é

náo: tez2ho medo, ehtendeti?T . .. "l\lão importa o (iue você

Ü: l :=:.':; ,:== ll;
poli 1. 2, 3) il'Por outro lado, há um apelo qoguÊfo:..alupps.

g:i===':'há :: : :l

liÜtâ': : :;: 1 : 1; ÇÇ
sigiiiíica,apelam'par . . .-l-.Outro. falar.do mundo, apelar ppm

o mundo" (Bakhtin 1997b, P. .240).

Esse "discurso-apelo.' iá está presente desde a p!$ .

cura peia ex-professora. E ele chega ao'máxima, apc)s o

Ü=:=:=ÜT';==;:.==(:l
P,'f:'i'" .. t.À dã«na, (:)p"a "' " '"b"Opte " "tou
,:.; .«:lMo "lto ou Úl:j " ey,'atou w«do a;= ' "''''

anil::;:!Éâ T'==="HT :l
reiteraçao pode iiidicãí:. apropriação da pal ir:.à do out;ro?

(alter/auto) çondeüação? Bakhtip:. analisando outra persa'l

vagem .do mesmo autor, comenta: "A'absolvição.anteci-

pavelqpxigidqdeo . .. . . ..-....lucros se funde com a:gutocondenação-

; :;l, .J; cél«eç«n a «;: l,«üos " t?n; ám"lta-'?T'TI
te" (1997b;'P. ;38). , . ., -..Essa fusão absolvição/condenação ê

perceptível qm alguns.momentos como em:
'Pensa. que eu,: i..

Êco sentada g: dia htélro,:!was, éu seí dug.eu,{lãcL#co,

(fragmento 1); E.o outro escolhido para dará absolvição não
parece atender ao apelos .não concorda explicitamente com o

que é relatadoÍou apenas coníimia o quê íoi dito.

Todos esses movimentos tensos na relação entro Q eu
e.o,outro ' especiÊcamente nesses fragmentos. relacionados
ao que o sujeito lembra, ao que diz lembrar, ao que conta do
tempo compartilhado no passado, ao que comenta a respeito
do trabalho atual na escola, na palas/ra. no discwso - parecem

talhar-se mais tensos ainda nas circunstâncias da contempo-
raneidade. Lembramos as reflexões de. alias(1994) sobre. a
concepção do indivíduo como homo clausus ou "encapsüado
'dentro' de siinesmohque perpassa'a ülosoíia é as ciências

humanas e(re)produz uma autopeícepçãÓ que calacteiiza ufn
certo estágio po desenvolvimento social. Acrescentamos a
elaboração de lanü(2000) sobre o ''mito do:individualismo

modemo": que se aguça na era go globalismo:

É muito.sintoihático (lue no curso do:século XX.
e em escala crescente à medida (iue se ciesenvol-

vé o. novo ciclo da globalização do capitalismo,
multipliquem-se os estudos: .e debat;és gQbre y

'identi(iãde':é "diversidade".;,l. ,.j:ao mesipo tem-

po em que se desenvolveml.as' mais diversas prá:

Cicasl ,.terapêuticas/e teorias sobre aíetividade.

.éubjetividade, busca ou afirmação do "eu". 1..,1 É
como sel de repente. eleàdquirisse o lugar priva -

legiado .que iherece. (tomo centro de estudos e

clebatesi em busca de realizações; lirecisámeDte

çluando se toma ainda mais problemático

Pensaipób nos fragmentos destacados: Ó outro atou':
mentaime, mas:não posso viver seio ele... Eu confio no
outro, mas ele não me dá aval:.:. O ouço identifica-se .õoih

4ç - Q verbo:.»o/iciar-se tanto remete ao ez/,por ser reflexivo, jquanto ao oz//ro,

pêlo sentido: lo fato de eu policiar-iúe: sempre implica o olutro. E podemos

dizer que há 'um interdiscurso com o elemento de outra &'formação

discursiva"(Foucault1997)
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T
unia parte de mi+n no passado com a qual já não conclordo
intei].amentei;.O outro é constitutivo!-mas cada vez mais

se toma aguda a :expressão de SaltreÇ-"Não é .preciso

ablhá: g. infemo: são os Outros"*(2000, p 93:::tradução
nossa).

Considerando especificamente o contexto escolar.

Góes questiona o "olhar idealizado" sobre as dinâmicas
interativas, Qm especial entre o professor e o aluncl Segun-

do a autora, .=t. ..] o. agente.}nediador 'promove. conheci-
mentosj!:nãd só om'sintonia*com as formas de
funcionamento da crianças mas também(e talvez princi-

palmente) impondo-se e opondo-sç a tal funcionamento
Ela prossegue,indagando-se.

Comol.analisamos, esse movilnQnto discursivo dei-

'xà entrever uma apropriação da palawa,alheia. I'auto
Bakhtin quanto Vigotski cóhsideram .ainter-ralação cons'
'tange entre a fomía dos outros se referireiB ao, eu e a forma

do eu referir-se a si,própqo.:Os .fragmentos em questão
podem ser vistos como indícios densa dificuldade de per-

ceber-se,' de apreender-sê,' de opor o éu41ao,,mundo. Ao
mesmo tempo em que ge opõe ao outro, necessita dele
j)ara seu "acabamentcl estético" : O que Bakhtin chama de
'eu-para.a72ímr' ou autoconsciênçia . só se apreende pa

relaçãoã O fundamento da consciência humana é, tanto
para ele quanto para Vigotski, relacional

O que é (iue move os signiâcados, o (!ue determi-

na seu desenho/víolehfo? .:A cooperação entre
consciências.': O processo de alteridade da cons-

ciêücial.l(Vigotski 1996, p. 187)

[. :.] por qud] nas discussões teóüças sobre a.bons

tituição social do conhecimento,a funcionamen.'

to ]nteisubjetivo,' tomado'como típico. é pouCO

contaminado poí tensões e elaborações múltiplas

que pemleiam a relação com um dado? objetol e

por que ê) outro: é tendencialmente cóncébida
como um participante que ajuda,. partilha..guia.

cria suportes, estabelece pontes etc.(Góes 1997.

PP-~.22-23)

O acontecimento estéticotbpara realizar-se. ne'
cessita. de dois participantes, pressupõe duas
consciências que não coincidem. (Bakhtin 1997a,

P.42)

A não:coincidência . entre as congciênciasj' a .,lota
entre o eu e o.outro, transformam-se em.não-coincidência

para consigo mesmoFA.'imagem que tenho de mim.,é
relacionada .à imagem que os outros têm de mim.. "Eu me
relaciona. comigo tal como as pessoas relacionaram=se
comigo" (Vigotski 2000a, p. 25)

O processo de "apropriação'' é analisado porSmol:
ka. em teitnos de "t...ll tomar própHo, de tomar seus'tam-
bém. tomar àde(suado, pertüentê. ao$ valores e normas
socialmente estabelecidos" :;amais adiante.,: ela continua

.[1.;.] tor]larBrópHÓ não significa exatamente, e nem SCHL
pre.coincide com [ornaradequado às expectativas sociais
Existam modos de tolzlar.propHo,;de tomar seu, qué não

são adequados ou pertüentêq para o ç)utroÇ'(2000b, Pp

28-32). A autora relaciona a apropriação a diferentes "lho'

çlos de participação naé práticas saciàis": diferentes .'tpos-

O que é criticado é. portanto, a ideia de um "encon
tro harmonioso entre o sujeito eo outro" e de um 'papal l
homogêneo:' e i'!pedagógico" - do professor. ..Ela realça. o.
éaráter contraditório do funcionamento intersubjetivo'

análise que pode sêr estendida às relações em.geral dentro

(eíora) dâ escola.
\

Da não-çoincidéncia consigo mesmo: çonsíderdções finais
\

Nos, fragmentos destacados da entrevista com-a
Gabriela, .podemos perceber;;além do movimento tenso e
contraditório, a denúncia de uma não-coincidência entre

o que ó outro pens . .:' lsobreelaeoqueelã-pensam;obresi
mesma.
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sibilidades de produção .de sentia(i'; que iinpli(5am uma
tensão entre o "propHQ" e o "peítínente". Nos fragmentos

comentados.iá forma de trabalho pedagógico de Gabriela

é vista (pelo próprio sujeito) como nãó pertüente (para a

coordenadora), pertinente(para. os pais e a]uhos). ]qão

pertinente/pertinente pala si mesma. i p ~ -'p
Wallon sujem (lue cada um. trazlcónsigo o 'lantas-

mà do outro". ".O*níbel de nossas relações com o outro é

regulado pelas variações de. intensidade que estelfahtas-
ma éóíre" (:1986,. pü 164)/ Lembramos b' Id freudiano, o
Outro ladaniano. "Para BalÜltiii, 'no.fundo dohomem' nós

encontramos irão o Id.üas o outra" (Todoroy 1988, P. 33,

.traduçãoiiossa).

As pessoas do meio nada mais são, em suma, dó

que ocasiões oy motivos para o sujeito exprimir-.

se e reabzal-se. Mas. se êle pode dar-lhes vida e

conãstência fora de si, é porque realizou. eD si.

a distinção do seu otz'e do que ]he é complemento

indispensável:.' este estranho essencial que é o

outro.(Wallé)h.1986. .P. 164)

:"lFvlgotski(2000a), a partir de um ..
análise. de Mlaixl

sugere o conceito de homo dupléx=1 Como pessoas duplasJ
trazemos em' hós relações illtersubjetiWas, significados
atribuídos pelos outros. Apropriamo'nõa dos\significados

e sentidos que se .produzem na interàção, na história..A
partir do conéeÚto de Politzer. Vigotski sugere (jue a estlu=
tuta da pergohalidade: estabelece-se .sob a forma de um
drama" ; Tanto as relações sociais(quanto os conflitos/eik

congros intrapessoai6 são draínáticós, hão :harmónicos,
hão homogéneos. ':Odrama realniênte estárepleto de,luta
interna impossível nós sistemas orgânicos: a.dinâmica .dá'

pefsonaliciade-é o dlamz;;" (idem. p} 35): Somos levadosl a

pensar ng drama do sujeito aonstituídbtde.inúltjplas Vozes
em constante confronto
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